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NIARA

Niara é o nome da personagem criada para explicar as distorções 
na cobrança de impostos no Brasil, onde os pobres pagam propor-
cionalmente muito mais do que os ricos, gerando profunda 
concentração de renda e riqueza. 
É uma pré-adolescente negra que mostra as injustiças de forma 
simples, ao estilo de personagens em quadrinhos como Rango, 
Armandinho e Mafalda (Argentina). 
As tirinhas abordam assuntos da vida nacional e as relações com a 
necessária mudança da estrutura tributária, medida fundamental 
para promover justiça fiscal, num país que ocupa a vergonhosa 
posição de ser um dos nove países mais desiguais do planeta. O 1% 
mais rico detém quase 50% da riqueza nacional. 
Criada pelo cartunista Renato Aroeira a convite da campanha 
Tributar os Super-Ricos, teve a primeira história publicada em 
dezembro de 2020. O Conselho Editorial que pauta os conteúdos é 
formado pelos coordenadores da campanha Dão Real Pereira dos 
Santos, Maria Regina Paiva Duarte, Rosilene Corrêa e as jornalistas 
Kátia Marko e Stela Pastore.
Os quadrinhos são publicados todas as sextas-feiras nas redes 
sociais da campanha e das entidades apoiadoras. 
Estão acessíveis na íntegra no link https://ijf.org.br/niara/

A mascote da campanha 
Tributar os Super-ricos



5

Campanha Tributar os Super-Ricos
É um movimento nacional para promover 

justiça fiscal, que propõe medidas urgentes para 
promover aumento de tributos sobre as altas ren-
das e grandes patrimônios e reduzir  para os mais 
pobres e pequenas empresas. 

A campanha estima que é possível arrecadar 
cerca de R$ 300 bilhões ao ano tributando apenas 
0,3% mais ricos da população, o que representa 
apenas 600 mil pessoas entre 215 milhões de bra-
sileiros. 

A campanha iniciou a primeira fase em abril 
de 2020 com a redação dos projetos; na segunda 
fase recebeu o apoio de mais de 70 organizações 
nacionais e a terceira fase foi protocolar as pro-
postas de alterações legislativas tributárias no 
Congresso Nacional em setembro de 2021.

O protocolo foi realizado pelo deputado Pedro 
Uczai (PT/SC) com apoio de mais de 60 deputados 

de quatro partidos, com o reforço da Associação 
Nacional em Apoio e Defesa dos Direitos das Víti-
mas da Covid-19 – Vida e Justiça.

Foram agregadas duas medidas importantes: 
a vinculação de parte dos recursos arrecadados 
a políticas públicas para o atendimento das víti-
mas da covid-19 e a criação de uma contribuição 
sobre a produção e importação de agrotóxicos, 
destinada a políticas de proteção à saúde  e ao 
meio-ambiente. 

A Associação Vida e Justiça se dedica a apoiar 
as vítimas da Covid-19, frente às sequelas produ-
zidas pela doença e aos 130 mil órfãos deixados 
pela pandemia.

Duas Propostas de Emenda à Constituição 
(PEC) se encontram em fase de coleta de assina-
turas de parlamentares, para a implementação 
total das propostas.

Principais propostas 
• Correção das distorções do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF) – revogação da isenção dos lu-
cros e dividendos distribuídos, fim da dedução dos 
juros sobre o capital próprio, elevação do limite de 
isenção para baixas rendas e criação de nova tabela 
de alíquotas progressivas. O limite de isenção passa 
a ser de R$ 2.862,00 (valores de 2018)e haverá qua-

tro novas alíquotas, de 30, 35, 40 e 45%; a última 
para rendas mensais acima de R$ 76 mil. Essas me-
didas atingem 0,3% dos contribuintes e permitem 
desonerar os trabalhadores com rendas mais baixas 
ou intermediárias em cerca de R$ 16 bilhões, e am-
pliam a arrecadação em quase R$ 160 bilhões (PL 
3067/2021);



6

• Instituição do Imposto Sobre Grandes 
Fortunas (IGF) para riquezas das pesso-
as físicas que ultrapassarem a R$ 10 mi-
lhões, com alíquotas progressivas de 
0,5%, 1% e 1,5%, possibilitando arreca-
dação de mais de R$ 40 bilhões (PLP 
130/ 2021) .
• Elevação da alíquota da Contribuição 
Social sobre Lucro Líquido (CSLL) do se-
tor financeiro e do setor extrativo mine-
ral, setores que tiveram aumento de lu-
cros mesmo em tempos de crise econô-
mica. Aumenta a arrecadação em cerca 
de R$ 31 bilhões (PL 3066/2021).
• Alteração da legislação para retirar o 
IRPJ e a CSLL da composição dos tribu-
tos sobre as microempresas e empresas 
de pequeno porte, nas faixas de recei-
tas inferiores a R$360 mil anuais, pro-
movendo redução substancial das suas 
alíquotas nominais que pode chegar a 
quase 60%. Essa medida beneficiará di-
retamente quase 900 mil microempre-
sas, que representam cerca de 75% do 
total das empresas optantes pelo Sim-
ples (PLP 131/2021).
•  Instituição de Contribuição de Inter-
venção no Domínio Econômico (CIDE-A-

grotóxicos), incidindo na produção e im-
portação de agrotóxicos e afins, com 
vista a constituir fundo para financiar 
políticas de apoio e defesa dos direitos 
das vítimas da Covid-19, bem como pro-
moção de políticas de recuperação am-
biental e fomento para a agroecologia 
(PL 3068/2021).
• Criação da Contribuição sobre Altas 
Rendas das Pessoas Físicas (CSAR), inci-
dindo sobre rendas anuais que ultra-
passarem a R$ 720 mil. Essa contribui-
ção incidiria sobre a renda de apenas 60 
mil contribuintes (DIPF2020), podendo 
arrecadar R$ 35 bilhões (PL 3065/2021). 
Para viabilizar a CSAR, está sendo pro-
posta alteração do artigo 195 da Consti-
tuição Federal, inserindo o inciso V, que 
prevê a criação de uma nova fonte de fi-
nanciamento da Seguridade Social, a 
CSAR. 
• Novas regras de repartição de recei-
tas da União com Estados e Municípios, 
acrescendo aproximadamente R$ 83 bi-
lhões para os Estados e R$ 54 bilhões 
para os Municípios (Proposta de Emen-
da Constitucional – em coleta de assina-
turas).
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Tempo de justiça fiscal e social
Os super-ricos são poucas pessoas com muita riqueza 
acumulada. Os projetos da campanha Tributar os Super-Ri-
cos atingiriam apenas os 0,3% mais ricos da população, ou 
seja, cerca de 600 mil pessoas. Em relação às grandes 
fortunas, os projetos alcançam somente 60 mil pessoas que 
declaram patrimônio superior a R$ 10 milhões. 
Os super-ricos são praticamente isentos de imposto de 
renda como pessoa física, pois a maior parte de seus 
rendimentos é constituída de lucros e dividendos isentos. A 
renda do capital e as heranças têm baixa tributação, 
enquanto os mais pobres pagam proporcionalmente muito 
mais impostos. 
No total, o Brasil tem cerca de 300 bilionários. O patrimô-
nio dos bilionários, juntos, é de aproximadamente R$ 2 
trilhões.  Segundo a Revista Forbes, o ranking registrou 
número recorde de novos bilionários justo no pior ano da 
pandemia: em 2021 foram 42 a mais do que em 2020, 
mesmo com os impactos do coronavírus que matou mais 
de 600 mil pessoas.
O aumento das fortunas deste seleto grupo anda lado a 
lado com o aumento da pobreza e da miséria para milhões 
de pessoas e a enorme concentração de renda e riqueza é 
potencializada por uma tributação cada vez mais regressi-
va, que poupa os ricos e onera os mais pobres.  
Esta injustiça fiscal e social histórica somente será corrigi-
da com a tributação sobre as fortunas dos mais ricos.

Quem são os super-ricos? 
O momento é de esperança. Um novo tempo se apro-
xima e os sonhos da Niara, de construir uma sociedade 
mais justa e solidária, começam a ser percebidos como 
possíveis.

O povo brasileiro escolheu o projeto de inclusão dos 
pobres no orçamento e dos ricos no imposto de renda. 

Tributar os super-ricos,  portanto,  ganhou as eleições 
em 2022.

Niara é incansável em mostrar que é preciso acelerar a 
redução da pobreza e das desigualdades sociais. Há 33 
milhões de brasileiros em insegurança alimentar, em 
desamparo, num cenário de desemprego e informalida-
de. A gravidade social acentuada pela pandemia exige 
ações rápidas e urgentes. A fome tem pressa. 

A justiça fiscal promove um país mais humanitário para 
se viver e sonhar, onde os mais pobres não continuem 
pagando mais tributos que os mais ricos. As propos-
tas da campanha Tributar os Super-Ricos tramitam no 
Congresso Nacional.

Niara deseja que avancem com o apoio de toda a 
sociedade. 
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Niara subiu a rampa
 Niara assistiu a posse do novo presidente do país.

 Sentiu estar subindo a rampa junto com as 
pessoas que estavam lá.

 A população elegeu a proposta que defende a 
vida e o governo precisa de todes para fazer a 
mudança.

 Há muito a fazer, a reconstruir, a organizar para 
colocar os pobres no orçamento.

 São os pobres que pagam mais impostos, 
proporcionalmente, do que os ricos.

 É preciso, é necessário, é fundamental fazer 
justiça fiscal para inverter esse absurdo que isenta os 
que têm muito e cobra dos que têm quase nada.

 Niara ganhou mais uma parceria nessa luta: a 
cachorra Resistência estará ao seu lado convidando a 
reduzir a desigualdade e latindo contra as injustiças.

 Um “AUAUspiscioso” 2023 no dia de Reis!!
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Coragem para sonhar
 O novo ano convida a renovar os sonhos.

 Pede coragem para sonhar e realizar.

 Niara nos convida a sonhar juntos neste novo 
ano cheio de desafios e possibilidades.

 Um ano novinho de utopias possíveis.

 De esperançar um território fértil para as 
semeaduras.

 E semearmos juntos um lugar com menos 
desigualdade para viver e sonhar.



10

Feliz Natal com justiça fiscal
 O amor natalino se completa com humanismo e 

desejo de bem-estar para toda a gente!

 Um presente que o país merece é justiça social e 
fiscal para reduzir a desigualdade.

 Estes são os desejos da Niara para este novo ano: 
fazer a travessia para um país sem fome e de muito 
alimento para os sonhos!!

 Feliz novo tempo! 
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A casa Brasil precisa de consertos fiscais urgentes
 Não dá pra esperar a casa nova prometida há 

décadas pela reforma tributária ampla e geral.

 As goteiras já alagaram a parte mais pobre da 
casa Brasil faz tempo. Justamente da parcela que 
paga mais impostos e não tem os benefícios suficien-
tes.

 A parte da casa dos super-ricos tem isenção 
sobre a renda e o patrimônio, está sólida e sem 
goteiras com os recursos que deveriam cuidar da 
casa comum.

 Há medidas urgentes para a casa ficar mais 
confortável para todos: tributar altas rendas isentas 
e grandes fortunas nunca taxadas é uma obra urgen-
te.

 Precisamos morar bem agora e a casa Brasil 
precisa de justiça fiscal e social urgente.

 Leia artigo sobre o tema: 
https://ijf.org.br/reforma-tributaria-fazer-tudo-pa-
ra-nao-mudar-nada/
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Catar e Brasil: campeões em desigualdade de renda
 Quando se analisa a concentração de renda entre 

os mais ricos, o Brasil só perde para a monarquia 
absolutista do Catar.

 O 1% mais rico aqui fica com 28,3% da renda no 
topo da pirâmide. No Catar, os ricaços ficam com uma 
fatia de 29% pelo índice de Gini do Programa das 
Nações Unidas para Desenvolvimento (Pnud).

 Repercutiu o fato de jogadores brasileiros 
comerem carne folheada a ouro em restaurante no 
Catar.

 Como esse metal não tem sabor, a questão é 
apenas ostentação frente ao valor da refeição de 
conterrâneos num país de 33 milhões que não se 
alimentam adequadamente e termos voltado ao Mapa 
da Fome.

 Vamos levantar a taça da redução da desigualda-
de e da justiça fiscal. Esse é o melhor prêmio que a 
humanidade deve perseguir.

 Bola pra frente tributar os super-ricos!!!
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Reconstruir o Brasil com esperança
 Niara completa 100 tirinhas!!!

 Ao longo dessas 100 semanas a mascote da 
campanha Tributar os Super-Ricos reflete sobre as 
mudanças fiscais fundamentais para reduzir a 
desigualdade.

 O Brasil é campeão em concentração de renda 
no 1% mais ricos. Só perde pro Catar!

 E os pobres pagam mais impostos que ricos, 
proporcionalmente. É esta a defesa principal de 
Niara: promover igualdade e justiça fiscal.

 Para reconstruir o Brasil com oportunidades e 
justiça social é preciso taxar as grandes fortunas, 
altas rendas e patrimônios que são isentos ou 
subtributados.

 Bora, juntos, juntas e juntes colocar os pobres 
no orçamento e os ricos no Imposto de Renda!
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Por que não tem teto de gastos do Estado para super-ricos?
 A renúncia de impostos para empresas chega a R$ 

400 bilhões ao ano. Dinheiro do povo no bolso dos 
ricos.

 R$ 1 trilhão em impostos é contestado em um 
conselho que os devedores julgam. Dinheiro do povo 
no bolso dos ricos.

 Supersalários oriundos de lucros e dividendos são 
isentos de imposto de renda. Dinheiro do povo no 
bolso dos ricos.

 Os cortes do atual governo nas áreas sociais 
dizimaram o SUAS, programas de moradia, Farmácia 
Popular entre outros vitais para os 33 milhões que 
passam fome.

 Pra investimentos do Estado para pobres têm Teto 
de Gastos.

 Pra super-rico o caixa tá liberado e o “mercado” 
fica caladinho e não fica nervoso. Engraçadinhos, né?!

 Os bilionários (mercado) têm manchetes diárias 
defendendo seus interesses e quase todo o Congresso 
a seu favor.

 Já os pobres estão abandonados no mar da 
desigualdade, afogados na miséria e desesperança.

 É preciso que os recursos públicos atendam a 
todos e promovam autonomia e dignidade.

 O Estado deve ser o promotor da igualdade e da 
justiça fiscal e social.
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Tributar grandes fortunas pra matar a fome
 O governo eleito está construindo alternativas 

para atender milhões de pessoas sem emprego, 
sem casa própria, que comem pouco e mal.

 Pessoas que precisam do Estado para melho-
rar de vida. E o Estado precisa de recursos para 
atender o seu povo.

 Tem duas opções: pode rolar a dívida e estimu-
lar investimentos.

 Mas também pode fazer justiça fiscal, cobrando 
das altas rendas e grandes patrimônios isentos de 
quem é muito, muito rico e subtributado.

 Dá pra ser um país mais justo, como outros que 
têm um sistema tributário mais solidário.

 Numa tacada só pode fazer justiça fiscal e 
social!

 Bora tributar os super-ricos já e o país voltar a 
crescer!



16

Bancos públicos para gerar vida ao povo
 Bancos públicos como o BNDES, Banco do Brasil, 

Caixa Federal voltarão a induzir o desenvolvimento 
econômico e social.

 O novo governo acena que população poderá 
contar com o que é seu para se reerguer e sair do 
endividamento. Financiar obras de infraestrutura, 
moradias, empreendedores, cooperativas e tantos 
segmentos que precisam de apoio para crescer e 
gerar emprego.

 O Empreende Brasil concederá crédito a juros 
baixos para micro, pequenas e médias empresas para 
tirar da inadimplência 6 milhões desse segmento.

 Dá pra voltar a sonhar com a casa própria com a 
retomada do Minha Casa Minha Vida, depois que o 
atual governo cortou 93% dos recursos.

Tem gritaria dos super-ricos? Podem se somar e 
dar seu apoio para que o Brasil seja mais justo e 
menos desigual. Fará bem a todos.

 As escolhas dos governantes definem a melhoria 
da vida do seu povo. E tem milhões abandonados que 
querem voltar a sonhar.
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Transição para um tempo de justiça social
 O mundo celebra um tempo mais esperançoso 

para o Brasil e animador para tantos países frente 
aos desafios comuns.

 A democracia revigorada fortalece sonhos e 
semeia possibilidades.

 O momento exige ajustes, colaboração, entendi-
mento para uma transição para mais igualdade com 
a colaboração de todes.

 O Brasil pode oferecer dignidade a toda sua gente 
e ser o gerador de mais igualdade e justiça social.

 A justiça fiscal é o instrumento para harmoni-
zar os desequilíbrios.

 O Brasil tem déficit de cidadania e a população 
precisa caber no orçamento.

 Momentos cruciais de crise no mundo compro-
varam que a solidariedade tributária superou os 
piores momentos da história e geraram nações 
vigorosas.

 É hora da transição para a solidariedade tributá-
ria e a justiça fiscal.
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Confiar na esperança e semear o futuro
 Se optamos por queimar a floresta, espalhar 

armas, preconceito, intolerância e ódio, a 
colheita é a destruição e o desencanto. 

 Se semeamos igualdade, colhemos bem-es-
tar e justiça. 

 Se semeamos respeito às diferenças, 
seremos respeitados.

 Se geramos fome e desemprego, teremos 
violência e marginalidade. 

 Votar é escolher um modelo de sociedade.

 Neste domingo o Brasil vai às urnas decidir 
o seu futuro.

 É possível eleger a esperança e o humanis-
mo. 

 É possível resgatar os sonhos com sorriso 
nos olhos e as sementes nas mãos. 

 Niara sonha em crescer num Brasil da 
esperança e colher um futuro mais justo e 
menos desigual.



19

Estado mínimo é abandonar a população
 O Brasil tem grandeza e estrutura para ser um 

Estado forte. E pode cuidar de toda a sua gente 
com justiça social e fiscal.

  O Estado não tem de ser mínimo, nem 
máximo. Mas do tamanho que seu povo precisa. 
Um Estado justo que assegure dignidade e cidada-
nia.

 Um Estado mínimo fragiliza e abandona seu 
povo. Não reajusta o salário mínimo para trabalha-
dores e aposentados e milhões passam fome.

 Quem quer Estado mínimo é quem quer lucrar 
com a exploração de serviços privados que só uma 
pequena parte consegue pagar.

 Como diz o ditado: quando tudo for privado, 
seremos privados de tudo.

 Um povo fragilizado e vulnerável não faz uma 
grande nação.

 SUS forte, escolas e universidades públicas para 
todos, garantia do pagamento da aposentadoria, 
um sistema de assistência social, fomento ao setor 
produtivo e aos empregos, programas para acessar 
alimentação, moradia, entre tantas outras necessi-
dades depende do tamanho do Estado.

 Um Estado justo para todas as pessoas!
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Modelo de sociedade é modelo de Estado
 Saúde pública para todos e todas, com consultas, 

medicamentos, internações, cirurgias, transplantes.
 Acesso à educação de qualidade em todos os níveis.
 Apoio para moradia, garantia de Seguridade Social.
 Financiamento ao setor produtivo e geração de 

empregos.
 Investimento em infraestrutura e segurança.
 A escolha do modelo de sociedade assegura mais 

igualdade.
 E o modelo de sociedade é o modelo de Estado que a 

Constituição garante.
 Por isso tantos ataques à Constituição com as 

“reformas” que tiram direitos e mudam artigos.
 Quem quer Estado mínimo não quer igualdade social.

 Dizer que o “mercado resolve” é governar para quem 
já tem muito.

 O Estado pode e deve ser um indutor do desenvolvi-
mento e da justiça social e fiscal.

 É esse o Estado que Niara quer. Porque é um Estado 
que gera bem estar para toda a sociedade.

 O voto ajuda nessa escolha do modelo de sociedade e 
de país que queremos.
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Congresso mais diverso e 
colorido

 A Câmara Federal que assume em 2023 tem mais 
mulheres, negros, indígenas e LGBTQI+.

 A bancada indígena subiu de um para cinco represen-
tantes.

 Pela primeira vez na história duas mulheres trans são 
deputadas federais e chega a 18 o número de parlamenta-
res LGBTQI+.

 Se elegeram também 153 candidaturas que assinaram 
a carta-compromisso de apoio à agroecologia e agricultu-
ra familiar.

 Mulheres cresceram 18% (91 cadeiras) e representam 
17% entre as 513 vagas. Negros e pardos cresceram 
8,94% (135 cadeiras), representando 26% do total.

 Os passos são lentos, o crescimento é tímido, e exige 
constância, já que mais da metade da população é femini-
na (52,65%), preta e parda (56%).

 Em relação ao patrimônio declarado no TSE, mais da 
metade dos deputados eleitos (258) são milionários, 
contrastando com a imensa maioria pobre e desemprega-
da, num país que passa fome.

 Os desafios para um país menos desigual e mais justo 
exigem constante e incansável caminhada.

 E governos comprometidos em construir uma nação 
com alimentos suficientes e saudáveis, emprego e renda, 
com acesso à cidadania, onde se possa sonhar em paz.

 Para que serve a utopia? Para que eu não deixe de 
caminhar, nos diz o escritor uruguaio Eduardo Galeano.
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O voto é o desejo do país que se quer
 Niara nos convida a pensar que país quere-

mos e o que o nosso voto tem a ver com essa 
construção.

 Nossas escolhas têm consequências e podem 
semear mais igualdade e justiça.

 Nosso “confirma” na urna pode ser de mais 
amor e menos violência.

 De mais oportunidades e menos exclusão.

 Mais fraternidade e menos armas.

 De mais humanismo e menos barbárie.

 Um país para sorrir e ter confiança.

 Um voto que diga sim aos nossos bons 
sonhos.
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O sonho de Niara
 Um Brasil mais justo e menos desigual.

 Comida suficiente e com qualidade para todas/
os as brasileiras.

 Proteger a terra, a água e alimentos de venenos.

 Defender os biomas, as florestas e os povos 
originários.

 Sem racismo, ódio, intolerância e preconceito.

 Garantir recursos para mais saúde e educação 
públicas.

 Para isso, tributar os super-ricos é fundamental!

 Altas rendas e grandes fortunas são isentas ou 
subtributadas, enquanto milhões passam fome.

 Os pobres pagam mais impostos que os ricos, 
proporcionalmente.

 O sonho de Niara é o desejo da maior parte do 
país.

 Um sonho que pode ser construído com a 
ajuda de cada um para hoje.

 Porque a fome tem pressa e a vida pede 
plenitude.
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Quem financia quem nas eleições?
 Quem financia o seu candidato/a?

 Seu candidato/a apoia a taxação dos super-ricos?

 Que modelo de sociedade o seu candidato/a 
apoia? O que concentra renda, patrimônio e gera 
exclusão e pobreza a partir de privilégios, ou o que 
promove justiça fiscal e social para uma sociedade 
com menos desigualdade?

 As já conhecidas bancadas do boi, da bala, da 
bíblia, entre outras, evidenciam quem financia quem. 
A bancada dos que defendem os super-ricos sempre 
tem maioria nas votações!

 Por que os mais pobres pagam proporcionalmen-
te mais impostos do que os ricos?

 O Imposto sobre Grandes Fortunas é o único que 
está na Constituição há mais de 30 anos e nunca foi 
efetivado no parlamento. Por que será?

 E na eleição, as campanhas são milionárias!

 Será mesmo que uma coisa não tem nada a ver 
com a outra?

 O seu voto e o seu candidato/candidata podem 
ajudar a mudar isso!
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Você tem dinheiro vivo para comprar um imóvel? Imagina mais de 50!
 Dos 107 imóveis comprados pela família 

Bolsonaro, 51 foram adquiridos com dinheiro vivo, 
somando mais de R$ 13 milhões, revelou o portal 
de notícias UOL.

 Se a pessoa não recebe o recurso do seu salário, 
de algum investimento ou venda de bens ou afins, 
como consegue tanto dinheiro?

 Transações de grande volume feitas dessa forma 
deixam dúvidas: podem servir para legalizar 
dinheiro recebido de forma ilícita – como roubo, 
corrupção, tráfico de drogas – e, ao mesmo tempo, 
permitem indícios de sonegação de impostos, 
resultando em duas irregularidades.

 Nesses casos, uma vez mais os super-ricos se 
beneficiam duas vezes: acumulando de forma ilegal 
e sonegando, cometendo crime fiscal.

 É preciso identificar e punir práticas criminosas 
e aprimorar o sistema fiscal para que os recursos 
tributários justos beneficiem toda a população com 
a melhoria dos serviços públicos.
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Cuidado com as propostas eleitoreiras sobre os impostos
 Acabar com os impostos! Imposto único! 

Isenção para uma categoria profissional!
 São várias as promessas de candidatos na 

campanha eleitoral.
 O que o país precisa é de políticos responsáveis 

para aprovar um sistema tributário justo, onde 
quem tem mais paga mais e quem tem menos paga 
menos.

 Tributar os super-ricos é URGENTE!
 Pra isso, é preciso eleger pessoas comprometi-

das com a promoção da justiça fiscal.
 Hoje os pobres pagam proporcionalmente mais 

tributos que os ricos. Enquanto 33 milhões passam 
fome, a lista de bilionários aumentou na pandemia, 
mantendo o Brasil entre os países mais desiguais 
do mundo.

 A política deve servir para melhorar a vida da 
população e não para criar ilusões e desinformação.

 O país precisa de mais saúde e educação 
públicas de qualidade, segurança, infraestrutura e 
tantas outras coisas importantes mantidas pelos 
impostos.

 A cobrança de tributos precisa ser mais justa 
para investir no que a população precisa!
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Reforma Tributária, sim! Mas pra quem?  Os pobres já pagam mais impostos proporcio-
nalmente que os ricos.

 A reforma tributária a ser feita precisa fazer 
justiça fiscal. Acabar com privilégios e distorções.

 A proposta que tramita no Congresso não faz. 
Coloca tudo num grande saco de alterações para 
não aprovar nunca a taxação de altas rendas e 
patrimônio, enquanto seguem as isenções aos 
mais ricos numa discussão sem fim.

 O fundamental é aprovar medidas como o 
Imposto sobre Grandes Fortunas, acabar com a 
isenção das altas rendas, como dos lucros e 
dividendos dos acionistas de empresas, e colocar 
alíquotas progressivas na tabela do Imposto de 
Renda, isentando os que ganham pouco.

 A Campanha Tributar os Super-Ricos protoco-
lou os projetos neste sentido.

 A lógica justa é quem tem mais, paga mais, 
quem tem menos paga menos.

 Isso dá pra fazer logo! Mas precisamos de 
parlamentares comprometidos com essa mudan-
ça estrutural para reduzir as desigualdades. Na 
hora do voto, pense nisso!

 Vem com a Niara construir um país mais 
justo!
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Milionários querem pagar mais impostos
 Não é no Brasil. Essa moda de justiça fiscal tem que 

pegar garantida em lei

 Foi em Davos, na Suíça, que o grupo com mais de 
100 super-ricos de todo o mundo defendeu que os 
governos cobrem mais para colaborar com a sua 
parcela na recuperação econômica global. Durante a 
pandemia, eles ficaram ainda mais ricos enquanto a 
maioria empobreceu.

 A cobrança justa não deve depender de boa 
vontade, mas da justiça fiscal garantida em lei.

 Com o sistema tributário definido pelos parlamen-
tares financiados pelos super-ricos, no Brasil os que 
menos têm pagam mais impostos. 

 No Brasil, cerca de 200 pessoas são as super, 
super-ricas e a legislação não alcança!

 Para fazer justiça fiscal é preciso comprometer os 
candidatos com a tributação dos bilionários. Porque se 
depender da boa vontade deles, a miséria só cresce.

  Precisamos de parlamentares patriotas de 
verdade para aprovar esses projetos e deixar o Brasil 
menos desigual.
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Auxílio Brasil pode virar bola de dívida.
Te cuida com o empréstimo superfaturado

 O Governo autorizou bancos a descontar até 
40% do valor do benefício para pagamento de 
empréstimos e financiamentos.

 O Auxílio Brasil – chamado também de 
Auxílio Urna – acaba em dezembro e as parcelas 
dos empréstimos irão mais longe, sem garantia 
de onde tirar o dinheiro para pagar depois. E os 
juros cobrados devoram o dinheiro.

 Uma simulação mostra que um empréstimo 
de R$ 3.046,54, quase cinco vezes o valor do 
novo Auxílio Brasil de R$ 600, pode virar uma 
dívida de R$ 5.760.

 Então, cuidado! A medida ajuda, mas tem 
caráter eleitoreiro e autoriza que os super-ricos 
dos bancos fiquem ainda mais ricos e os pobres, 
mais pobres e endividados.

 O cenário é trágico e precisa mudar: número 
de famílias do Auxílio Brasil é maior que o de 
empregados com carteira em metade das 
cidades do país.
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Tributar os Super-Ricos está na urna 
Os por quês têm respostas

 Por que os mais ricos pagam menos impos-
tos ou são isentos no país campeão em concen-
tração de renda?

 Se queremos reduzir a pobreza e a desigual-
dade, por que cobramos mais impostos dos 
pobres?

 Por que seguir com renúncias fiscais 
milionárias a vários setores se não há benefí-
cios para a sociedade?

 Se os agrotóxicos poluem, destroem a 
natureza e fazem mal à saúde, por que têm 
isenções fiscais?

 Se queremos saúde e educação públicas de 
qualidade, por que tanta gente vive dizendo 
que tem que reduzir impostos?

 Países desenvolvidos e mais justos têm as 
respostas: quem tem mais, paga mais!

 Fazer justiça fiscal e social é ter uma vida 
melhor e um país menos desigual.
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Auxílio eleitoral não é justiça fiscal
 A gente sabe que dinheiro público tem. São 

escolhas de como usar.

 Como é ano eleitoral, saltam recursos para 
garantir votos.

 Mas o correto é ter justiça fiscal sempre, em 
lei.

 Não só na eleição e depois voltam todas as 
vantagens e isenções a quem tem muito.

 É o momento de comprometer os candida-
tos a tributar grandes fortunas e ter um 
sistema progressivo de taxação da renda.

 São os governos, mas especialmente os 
parlamentares que devem abraçar esta causa.

 Se queremos um país com mais justiça e 
igualdade é hora de cobrar esse compromisso.

 Senão entra e sai governo e a injustiça 
continua.

 Justiça fiscal é reduzir desigualdade.
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Basta de horrores. Hora de defender a vida e um país mais justo
 Desemprego, violência e arruaça estimuladas. 

Inflação, tudo caro, salário ainda mais mínimo.

 Vacina tardia e mortes por covid. Mentiras 
sobre as urnas, fake news bizarras, vergonha 
dentro e fora do país.

 Ameaças à democracia com insanidade.

 O Brasil não quer viver nesses horrores diários.

 Precisa de democracia, transparência e 
abundância para todos. Em que a saúde, a vida, a 
alimentação, o salário e a dignidade das pessoas e 
da nação sejam valorizadas.

 A riqueza do Brasil deve servir ao seu povo e 
não a meia dúzia de especuladores e oportunistas.

 Tributar os super-ricos é uma das medidas 
nessa retomada.

 Reduzir o sofrimento e ampliar a justiça social.

 Vamos com a Niara mudar o presente e semear 
o amanhã.

 “O que a vida quer da gente é coragem”, já dizia 
Guimarães Rosa.
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Rentismo ou industrialização? O que é bom para o Brasil
 O rentismo não gera qualquer tipo de valor 

econômico: transfere riqueza dos que têm menos 
para os que têm mais.

 Significa uma economia na qual o mercado e 
o poder político permitem que pessoas físicas e 
jurídicas privilegiadas extraiam um bom volume 
dessa renda de todos os demais.

 A indústria já representou 30% do PIB 
brasileiro e hoje é apenas 10%.

 É urgente recuperar a capacidade industrial 
do país para induzir o desenvolvimento. O 
Estado necessita ser forte para cobrar imposto 
justo de quem ganha mais e criar políticas 
públicas na área social.

 Corrigir as distorções do sistema tributário é 
fator fundamental para gerar mais equilíbrio, 
taxando o rentismo, combatendo a elisão fiscal e 
impulsionando quem gera empregos.

Só assim vamos superar a fome, a miséria e a 
carestia!

 Niara sabe disso!!
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Roubam da Amazônia, roubam o país
 ENRIQUECEM ÀS CUSTAS DO QUE É DE 

TODOS E DE TODAS

 O Brasil deve estar nas mãos de quem cuida 
do que é da nação. Daquelas pessoas que zelam 
pelo bem-estar de toda a sua terra e da sua 
gente.

 Quem deve cuidar, destrói e mata. Quem deve 
tributar os mais ricos, lhes dá privilégios. O 
Brasil é saqueado pelos mesmos.

 No Congresso, nos governos, nos órgãos de 
controle e fiscalização devem estar pessoas que 
protegem a vida em todos os sentidos. As 
raposas não podem ser colocadas para cuidar do 
galinheiro.

 É disso que o Brasil precisa. Fazer justiça e 
também justiça fiscal: tributar grandes fortunas, 
altas rendas e grandes patrimônios isentos ou 
subtributados.

 Isso é fundamental para semear futuro.

Vem com a Niara e sua prima Iara LUTAR 
PELO NOSSO FUTURO!
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O resultado dos impostos está em todo lugar
 MAS TEM QUE SER MAIS COBRADO DE QUEM 

TEM MAIS E NÃO PAGA.

 São os tributos que garantem recursos para o 
SUS, as escolas públicas e os professores, as 
estradas, as redes de água e esgoto…

 A lista de serviços é extensa para gerar atendi-
mento e bem estar a toda a sociedade.

 Mas no Brasil a cobrança é regressiva: ou seja, 
quem tem menos acaba pagando mais.

 Deveria ser mais justa, ou seja, progressiva: 
quem tem mais, paga mais!

 Além disso grandes fortunas não são taxadas! 
Jatinhos, helicópteros e iates não pagam IPVA!

 Nem altas rendas obtidas de lucros e dividen-
dos de empresas.

 E a tabela de Imposto de Renda deveria isentar 
quem ganha pouco e ter alíquotas maiores para 
altíssimos rendimentos.

É preciso reduzir os impostos sobre o consumo!
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Tira a casa, tira a comida, tira a vida dos vulneráveis
 Não tributa super-ricos, protege bancos e 

especuladores que levam os bens das pessoas e do 
país.

 O governo federal quer que os bancos possam 
tomar a casa dos que devem.

 Aprovado na Câmara este mês, agora o projeto 
vai ao Senado.

 A fome atinge 33 milhões no Brasil e outros 125 
milhões vivem em insegurança alimentar.

 Defensores da Amazônia, dos indígenas, das 
populações vulneráveis são assassinados pelos que 
querem extrair tudo que pode dar lucro, com aval 
do governo e do parlamento.

 Tudo articulado pelos que ficam mais ricos a 
cada dia e nem são tributados como deveriam.
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Quando tudo for privado, seremos privados de tudo
 Petrobras e Eletrobras estão na ponta da fila 

para serem privatizadas.
 Empresas públicas de áreas estratégicas, 

como são o petróleo e a energia, serão entregues 
de bandeja para multinacionais.

 No Brasil, seis dos 22 maiores bilionários são 
acionistas da Eletrobras. Parte deles, aliás, atua 
para que o controle da maior empresa de energia 
do país passe do Poder Público para o capital 
privado para que assim eles possam ficar ainda 
mais ricos.

 Privatizar só tira de quem já tem pouco, não 
reduz pobreza, nem desigualdade. E os pobres 
pagam proporcionalmente muito mais tributos 
que os ricos.

 Tributar grandes fortunas, altas rendas e 
gigantescos patrimônios acumulados, que 
pagaram pouco ou nada de impostos, é um dos 
caminhos para corrigir distorções e fazer justiça.

 Então vem com a Niara fazer justiça fiscal e 
defender o pouco que resta.
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Onde habita o coração?
 O relatório Lucrando com a Dor, apresentado pela 

OXFAM na abertura do Fórum Econômico Mundial, dia 
22, é um tapa na cara.

  De acordo com estudo, a pandemia da covid-19 foi 
“um dos melhores momentos da história para a classe 
bilionária” e impulsionou “o maior aumento sistêmico 
da desigualdade de renda já visto”.

 São 573 novos bilionários no mundo que ganharam 
dinheiro com a dor e o sofrimento de milhões de pessoas.

  Esse seleto clube de 2.668 ultrarricos controla 
hoje uma fortuna estimada em US$ 12,7 trilhões, um 
aumento de 42% desde o início da pandemia da 
covid-19.

  Já um trabalhador médio que está entre os 50% 
mais pobres da população mundial teria que trabalhar 
112 anos para ganhar o que o topo da pirâmide recebe 
em apenas 1 ano.

  Os sortudos são empresas e empresários do setor 
alimentício, grandes petrolíferas, gigantes farmacêuti-
cas e o setor de tecnologia que controla as redes 
sociais e plataformas digitais.

  Ninguém deve viver na pobreza. Ninguém deveria 
viver com tamanha riqueza bilionária inimaginável.

  A desigualdade não deve mais matar. A única 
saída para esta crise é mais igualdade!
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Minerando lucro e injustiça fiscal
 Estudo comprova que as mineradoras levam 

as riquezas do Brasil e manobram para não pagar 
sequer os impostos.

 Cerca de R$ 6 bilhões ao ano deixam de ser 
pagos. Sem contar os danos ambientais!

 Aumentar 20% na alíquota para o setor 
extrativo mineral é o mínimo que se pode exigir 
deste setor.

 Este projeto faz parte da campanha Tributar 
os Super-Ricos e já tramita no Congresso Nacio-
nal.

 A proposta prevê elevação da alíquota da 
Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL) 
do setor financeiro e do setor extrativo mineral.

 Estes setores aumentaram seus lucros mesmo 
em tempos de crise econômica e de pandemia.

 Com isso, a arrecadação cresceria cerca de R$ 
40 bilhões.

 O projeto destina recursos para políticas 
sociais.

 Seria uma forma de reparação, já que essa 
atividade prejudica o meio ambiente, tem 
impactos diretos sobre a saúde pública, no 
bem-estar e na segurança da população, pressio-
nando gastos públicos.

 É preciso minerar o apoio dos parlamentares 
para aprovar os projetos e fazer justiça fiscal.

 Vem com a Niara minerar sonhos, extrair 
mobilização social e semear justiça e igualdade!
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Inflação maior, salário mínimo menor, mais super-ricos
 É o primeiro governo desde o Plano Real a deixar o 

mínimo menor.
 Inflação dos alimentos corrói o poder de compra dos 

trabalhadores e teve a maior variação desde abril de 
1996.

 Este governo prometeu corrigir a tabela do 
Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) para aliviar a 
carga tributária dos trabalhadores que ganham 
menos e não cumpriu.

 Os pobres pagam proporcionalmente mais 
impostos do que os ricos, que seguem isentos ou 
subtributados.

 Iate de luxo é isento de IPVA, mas carro popular 
paga até 4% de seu valor.

 Tem fila de espera para comprar jatinhos e helicópteros 
particulares enquanto tem mais de 12 milhões de desem-
pregados fora os milhões de desalentados e precarizados.

 O volume de bilionários cresceu na pandemia 
enquanto o país voltou ao mapa da fome.

 A proposta de reforma tributária que tramita no 
Congresso Nacional não faz justiça fiscal.

 Os projetos da Campanha Tributar os Super-ricos 
estão no Congresso Nacional e precisam de apoio.

 Vem com a Niara fazer justiça fiscal e promover 
igualdade num dos países campeões em concentração de 
renda.
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Educadores podem falar de desigualdade?
 Professores podem conversar com os alunos sobre por que 

na pandemia os super-ricos ficaram mais ricos e aumentou a 
pobreza mesmo com a economia estagnada?

 A riqueza foi tomada de quem tem menos e foi para as 
mãos de quem já tem muito é a resposta.

 Podem informar que o sistema tributário é um dos 
principais fatores de acúmulo de riqueza de quem tem 
mais renda e patrimônio porque são isentos ou subtributa-
dos, enquanto os que ganham menos pagam mais impos-
tos?

 Professores podem mostrar que a classe média está 
mais perto dos pobres, mas se identifica com os ricos, 
informando que apenas 60 mil pessoas entre 210 milhões 
são os super-ricos do Brasil?

 Educadores podem mostrar que o Imposto sobre 
Grandes Fortunas pode gerar R$ 40 bilhões ao ano para o 
país destinar ao desenvolvimento de toda a sociedade?

 A escola é espaço para construir humanidade, não 
preconceito.

 Espaço de construir solidariedade, não concorrência.
 Espaço de construir conhecimento, não sectarismos.
 O contrário de pobreza é justiça, diz um grande 

advogado norte-americano dos direitos humanos.
 E Paulo Freire já dizia: Quando a educação não é 

libertadora, o sonho do oprimido é ser o opressor.
 Por mais Niaras nas escolas e no mundo!
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Lucro e poder ou humanidade?
 O valor pago pelo Twitter poderia salvar mais de 300 

milhões da fome por um ano, segundo o Programa 
Alimentar Mundial (PAM) da ONU.

 A rede social foi vendida por R$ 214 bilhões (US$ 44 
bilhões) para Elon Musk, o segundo maior ricaço do mundo.

 Seu patrimônio líquido é estimado em US$ 289 
bilhões. Apenas 2% desse valor resolve a fome no mundo 
para esse enorme volume de 42 milhões mais famintos, 
visto que o total dos que passam fome estimado é de 800 
milhões no planeta.

 A ONU estima que cada US$ 6,6 bilhões (R$ 32,1 
bilhões) podem ajudar 42 milhões de pessoas que passam 
fome ao redor do mundo pelo período de um ano.

 É um exemplo chocante da desigualdade e da concen-
tração do poder na comunicação para manipular o 
mundo para mais lucros.

 O Brasil é um dos países com maior concentração de 
renda no planeta e tem 65 nomes entre os bilionários 
mundiais.

 Apenas fazendo justiça fiscal, se resolveriam muitos 
problemas.

 Tributando apenas os 0,3% mais ricos se arrecadaria 
R$ 300 milhões ao ano. Grandes fortunas, lucros e 
dividendos distribuídos nas empresas aos sócios não são 
taxados no país.

 É urgente Tributar os Super-Ricos!
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Tá tudo caro. E o salário ó...
 Em janeiro de 2022, o salário mínimo passou 

de R$ 1.100 para R$ 1.212. O reajuste não repôs 
sequer a inflação do ano passado. O seu poder 
de compra está sendo corroído pelo aumento 
de preços (inflação). Você entra no mercado 
com o mesmo dinheiro e sai com menos 
produtos.

 Segundo o Dieese, em 2023, o salário 
mínimo deveria ser 6.394,00. Estamos muito 
longe de um valor suficiente para atender as 
necessidades.

 Em 2017, um salário mínimo comprava 17 
botijões de gás. Hoje compra 11. Em 2019, um 
salário mínimo comprava 2,5 cestas básicas. 
Em 2022, estima-se que não chegará a duas.

 O Brasil voltou ao mapa da fome e segue 
campeão em desigualdade, onde poucos têm 
muito e a maioria tem pouco. Tributar os 
super-ricos é essencial para restaurar justiça 
fiscal e social. Os projetos da campanha estão 
no Congresso. E precisam andar para que se 
tenha mais comida na mesa e mais igualdade.
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Inflação assombra pobres e alegra ricos
  Em três anos, a cesta básica ficou 48% mais cara e 

itens subiram até 153%. 
 Os alimentos subiram muito mais que o salário 

mínimo. Em 2019, o trabalhador comprometia 45% do 
rendimento e agora toma 56%. Sobra pouco para 
qualquer outra coisa, sem falar de 12 milhões de 
desempregados.

  Mais de 50% da receita de impostos do país vem do 
consumo, onde os mais pobres destinam quase toda 
sua renda. Assim, pagam muito mais tributos propor-
cionalmente que os ricos.

 Os ricos ganham por todos os lados. Com a inflação 
ganham com juros altos, altas rendas isentas, fortunas 
não tributadas, e zero de taxação para iates, aviões e 
outros luxos.

  O problema não são os impostos, que financiam 
serviços importantes. A questão é cobrar mais de 
quem mais pode pagar, como determina a Constitui-
ção.

    Niara sonha com a Páscoa como um símbolo da 
passagem de um sistema regressivo e injusto para 
um sistema progressivo que reduz a desigualdade. 
É preciso fazer justiça fiscal. É preciso tributar os 
super-ricos. Os projetos estão no Congresso. Ano de 
comprometer os candidatos para uma Páscoa de 
justiça e igualdade.
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Pobres pagam mais e ricos 
pagam menos a cada ano

 O presidente Bolsonaro vetou a “Lei Paulo Gusta-
vo”! O repasse de R$ 3,86 bilhões é para socorrer um 
dos setores mais atingidos pelo isolamento social.

 Mas, nas sombras, destinou R$ 16 bilhões para 
amigos por meio do “orçamento secreto” para 
emendas de deputados que o apoiam.

 O valor é cinco vezes maior do que o previsto para 
os trabalhadores da cultura.

 E somos proibidos de saber o destino do dinheiro 
público, a que parlamentar foi dirigido e nem com 
quais justificativas.

 O governo também não cumpriu a promessa da 
campanha de 2018, de isentar de imposto de renda 
quem ganha até cinco salários mínimos.

 Mais de 15 milhões entrariam nesta faixa salarial 
de isenção caso a tabela salarial tivesse sido atualiza-
da.

 O problema não é o imposto, mas de quem e quanto 
é cobrado.

 Os contribuintes com altas rendas continuam tendo 
a maior parte dos seus rendimentos livres do Imposto 
de Renda.

 Os projetos da Campanha Tributar os Super-Ricos 
estão no Congresso e neste ano temos eleição.

Niara quer saber quem se compromete a fazer 
justiça fiscal sem demora?
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Quem deve pagar a conta pelas sequelas da saúde e da economia?
  O Brasil tem quase 30 milhões de infectados pela 

covid-19. Entre 10% e 20% dos curados desenvolverão 
sequelas, segundo a OMS. Além disso, há 130 mil órfãos 
desse flagelo que vitimou mais de 660 mil pessoas.

  A explosão de casos no país devido a medidas não 
tomadas obrigou o sistema de saúde a tratar os infecta-
dos e deixar de atender várias enfermidades, deixando 
de realizar milhões de procedimentos, exames, cirurgias 
e transplantes. 

  Ao mesmo tempo, milhares ficaram sem trabalho e 
renda e sem perspectivas, enquanto poucos entraram 
para a lista dos super-ricos.

  As fortunas dos bilionários no mundo cresceram 
60% na pandemia, exemplo seguido pelo Brasil que 
somou 20 novos magnatas à lista da Forbes.

  Em setembro, a Campanha Tributar os Super-ricos 
protocolou os projetos no Congresso, vinculando parte 
da receita ao FNS para atender as vítimas da covid.

  Correções nas alíquotas e alterações no IR estão 
entre as iniciativas que arrecadariam R$ 300 billhões ao 
ano, tributando apenas 0,3% entre os mais ricos.

 Aprovar essas medidas é urgente e necessário frente a 
este cenário absurdo de milhares de pessoas fragilizadas 
pela doença ou pela miséria.

  O contrário de pobreza é justiça. E a justiça fiscal é 
uma das formas mais eficazes de reduzir a desigualdade.
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Super-Ricos devoram o mundo
 O sistema econômico atual é perverso. Um sistema que 

privilegia os mais ricos e coloca na miséria os pobres.
 Também destrói o meio ambiente, enfraquece as demo-

cracias, descredibiliza a política e deixa o mundo refém de 
suas regras para que ricos ganhem ainda mais dinheiro.

 Contribui muito pouco ou nada para o bem-estar das 
comunidades, de onde tira capital, trabalho, riquezas e 
recursos naturais.

 Os avanços tecnológicos também agilizaram esse sistema 
nefasto, onde capitais transitam livremente disfarçados de 
investimentos.

 E os países são subservientes, manipulados por ameaças 
do capital que, ao primeiro sinal de regras e controle, vai 
para outro lugar onde explore e não produza.

 A lista dos bilionários mundiais aumenta a cada dia na 
proporção do aumento da miséria e aprofundamento da 
desigualdade.

 Niara vê esses impactos todo o dia no Brasil quando se 
aprova o Teto de Gastos (EC-95) que congela por 20 anos 
recursos para saúde, educação, seguridade.

 Quando o governo decide que a política da Petrobras deve 
privilegiar os acionistas e os combustíveis vão às alturas.

 Quando não se tributa as grandes fortunas, o sistema 
fiscal cobra mais impostos dos pobres que dos ricos, os 
lucros e dividendos de acionistas são isentos, heranças pouco 
pagam, iates, jatinhos e outros luxos não são taxados.

Com governos que preferem os ricos, é ao mercado que 
servimos. A esse sistema para enriquecer ricos. Nações 
reféns de especuladores.
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A gasolina tá cara... E quem ganha com isso?
  Com o barril do petróleo a U$S 113,89 neste mês, 

o preço médio da gasolina ficou em R$ 7,50.

  Na grande crise mundial de 2008, por exemplo, o 
barril estava a U$S 146 e o preço médio da gasolina 
era R$ 2,50.

  Preço da gasolina supera inflação em 158% 
durante governo Bolsonaro.

  Desde janeiro de 2019, gasolina subiu 56,5%. 
Diesel e gás de cozinha aumentaram 69,1% e 47,8%, 
respectivamente. Inflação oficial está em 21,86%.

 Após o golpe de 2016, o governo optou por 
vincular o preço do petróleo ao mercado internacio-
nal, calculado em dólar dando mais lucros aos 
bilionários a custa da pobreza e da miséria do país.

  O Brasil ocupa a nona posição entre os maiores 
produtores de petróleo do mundo. O petróleo é o 
terceiro item mais exportado. Vendemos refinarias, 
entregamos o nosso ouro e ainda pagamos a conta.

  É hora de Tributar os Super-ricos, não crer em 
falsas promessas e ser um país que defende o seu 
povo e não os especuladores.
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Na guerra, a primeira vítima é a verdade. A segunda são os pobres.
 Ninguém sabe realmente o que ocorre no front na 

Ucrânia e o que se negocia nos bastidores. As narrativas e 
versões têm tonalidades e interesses. As coberturas têm 
enfoques parciais.

 Os bombardeios são bélicos, econômicos e de informação.
 Sobram vítimas e reflexos em todo o mundo, com 

impactos na inflação, como já ocorre nos combustíveis no 
Brasil, que sempre afeta mais os já vulneráveis.

 Na guerra de versões há CERTEZAS confirmadas: 
crescem muito os investimentos na indústria armamentis-
ta ao mesmo tempo que aumenta o número de pessoas na 
extrema pobreza que já passam de 700 milhões no mundo.

Com ou sem guerra, a fome pode ser eliminada no 
mundo com vontade política.

 Os super-ricos têm grandes fortunas e patrimônios em 
várias partes do mundo. Os oligarcas estão em toda a parte.

 E em muitas partes do mundo há milhões na pobreza, 
na miséria, com fome.

 Falta justiça fiscal. Falta humanismo mesmo em 
tempos de paz.

 Porque não há paz para quem passa necessidade com 
tanta riqueza nas mãos de poucos à custa de muitos.

 A única guerra justa é contra a desigualdade.
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A única guerra justa é contra a desigualdade
 É urgente o cessar-fogo na Ucrânia e o cessar da 

injustiça e da desigualdade no mundo. Que os bilionários 
orçamentos para a guerra e a concentração de renda, 
patrimônios e heranças sejam partilhados com justiça 
para gerar a paz.

  Não há mocinhos neste conflito armado. Há vidas e 
sonhos dilacerados.

  Significa mais dinheiro para a indústria da guerra e 
menos para superar a pandemia, combater a miséria, o 
aquecimento global e a exaustão dos recursos naturais.

 Como disse Sartre há meio século: ‘Quando os ricos 
fazem a guerra, são sempre os pobres que morrem’.

  Mais de 21 mil pessoas morrem todos os dias por 
problemas derivados das desigualdades no mundo.

  É uma guerra diária matando milhares pela injustiça 
social sem bombas nem tanques. Milhares de mortos 
sem protestos, sem notícia, sem comoção, sem moções, 
sem tratados.

 A guerra justa é contra a desigualdade todos os dias. 
  Riqueza e recursos existem em abundância no 

mundo para garantir uma vida digna a todos.
  Por que esse acordo nunca é feito? Essa é a guerra 

necessária para gerar paz e bem-estar para as pessoas e 
o planeta.

  O contrário de riqueza é justiça, o contrário de guerra 
é respeito à autodeterminação dos povos.
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A dor de Petrópolis vem da elite
  São mais de 210 mortos e dezenas de desapareci-

dos na tragédia em Petrópolis (RJ), conhecida por 
Cidade Imperial.

  Essa tragédia desencavou também absurdos, 
como o laudêmio, conhecido como o “imposto do 
príncipe”, uma taxa imobiliária de 2,5% paga à vista 
aos descendentes da família real na hora da venda 
de um imóvel em Petrópolis.

  O Império acabou em 1888, há 134 anos! Mas os 
descendentes da família real seguem usufruindo 
deste privilégio descabido até hoje.

  Só UMA família recebe esse “imposto” criado em 
1847! Ou seja, há 175 anos. Uma enxurrada de 
privilégio que se mantém há quase dois séculos!

  Esse é bemmmmm antigo, mas se soma a esta 
tradição de exploração, tantos outros.

  Como o Imposto sobre Grandes Fortunas (IGF) 
nunca cobrado, mesmo estando na Constituição há 
34 anos. Ou os impostos sobre heranças, cobrados 
em percentuais baixíssimos ou escamoteados.

  Esses são apenas exemplos de como as elites 
financeiras asseguram privilégios centenários com 
a proteção do Parlamento, mantendo o Brasil como 
campeão mundial de concentração de renda e o 10º 
mais desigual do mundo.

  Sem justiça fiscal, sem Tributar os Super-ricos, 
sem mudar o Parlamento, seguiremos no tempo do 
Império bancando absurdos e vivendo a tragédia da 
pobreza. Esses escombros precisam ser removidos 
de vez para se ter mais vida!
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O racismo que mora em nós
  Racismo é um crime que mora na gente, no cerne 

da sociedade escravagista ainda vigente em todas as 
estruturas públicas e privadas.

  Chama racismo estrutural. Síndrome da Casa 
Grande. Ato silencioso separatista que distingue pela 
cor, cultura e etnia.

  A herança discriminatória da escravidão trans-
mite a falsa ideia de inferioridade dos negros e 
indígenas e o fomento ao ódio e a intolerância aos 
não brancos.

  Uma cultura que gera privilégios, segregação, dor, 
sofrimento, morte, desigualdade, injustiça e piora o 
nosso mundo.

  Ser antirracista é uma constante evolução e 
aprendizado. Reconhecer o erro ajuda a eliminá-lo.

  São as nossas atitudes que mudam o mundo. 
Lutar pela igualdade racial nos faz melhores, cresce 
o humanismo e derrotamos a barbárie.

 Uma sociedade melhor exige políticas públicas, 
ações afirmativas para reduzir um pouco o estrago 
escravocrata entranhado no racismo institucional.

   E principalmente, tributar os super-ricos para 
acabar com a desigualdade! É parte da ação antirra-
cista.
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Você matou Moïse?
 Quando se valoriza mais o dinheiro que a vida, 

você mata Moïse!
 Quando você é racista, você mata Moïse!
 Quando você vota em quem é racista, você mata 

Moïse!
 Quando você vê uma injustiça, uma violência e 

não faz nada, você mata Moïse!
 Quando você acha que o direito trabalhista é 

privilégio, você mata Moïse!
 Quando você vê as cenas da morte de um inocente 

e não se indigna, você mata Moïse!
 Se você mata Moïse, você pode ser morto do 

mesmo modo e ninguém se importar.
 Qual a humanidade você deseja? Em que mundo 

você quer viver?
 Você defende assassinos, a morte, ou um mundo 

mais justo e igualitário?
 Quem é você nessa hora?
 Você quer vida, quer solidariedade, quer respeito, 

quer justiça, quer igualdade, quer um país para viver 
e sonhar?

 Tributar os super-ricos é parte desse outro mundo 
possível em que todos podemos fazer a nossa parte
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Niara vira livro e entra nas escolas
 Após um ano de publicação todas as sextas-feiras 

nas redes sociais, a mascote da Campanha Tributar 
os Super-Ricos, Niara, ganha versão impressa.

 O conteúdo também está disponível em PDF para 
baixar e usar como material didático em salas de aula.

 A personagem criada para explicar as distorções 
na cobrança de impostos no Brasil trata temas 
complexos de forma lúdica e simples. Detalha por 
que o país é campeão em concentração de renda 
onde o 1% mais rico detém quase 50% da riqueza 
nacional.

 Niara explica os projetos que buscam mudar a 
estrutura de impostos que há muito tempo faz com 
que os mais pobres paguem proporcionalmente 
muito mais tributos que os super-ricos, aprofundan-
do a desigualdade.

 Niara sabe que sem mudar a estrutura tributária 
não tem como promover justiça fiscal e um país 
menos desigual.

  Com os projetos tramitando, este é um ano para 
comprometer os candidatos com a tributação das 
grandes fortunas e altas rendas.

 Nas ruas, nas redes, na aula, todos são lugares 
para falar de justiça fiscal!
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Fila do osso e fila do Porsche  A marca de carros Porsche bateu recorde de vendas no 
Brasil em 2020 e 2021. Um carro custa entre R$ 450 mil a R$ 
1,5 milhão.

 A espera para compra de helicópteros chega a 20 meses, e 
o valor varia de R$ 1 milhão a R$ 48 milhões.

 O mercado imobiliário de luxo cresce 81% e o preço do 
metro quadrado está entre R$ 20 mil a R$ 40 mil.

 Na pandemia, venda de iates, lanchas e jet-skis teve alta de 
até 50%. Investimento financeiro brasileiro no exterior é 
recorde.

 Parte desses artigos de luxo são isentos de impostos.
 Quem compra está entre os 0,5% dos super super-ricos do 

Brasil, país que mais concentra renda no mundo. Só perde pro 
Catar! É o décimo mais desigual entre os 193 países do 
planeta.

 A maior parte da riqueza acumulada não tem relação com 
mérito pessoal e uma boa parte decorre da baixa tributação 
dos super ricos.

 Enquanto isso, 50% da receita de tributos vêm do 
consumo. Ou seja: os pobres pagam muito mais impostos pro-
porcionalmente do que os ricos.

  A pandemia da desigualdade vigora há muito tempo, bem 
antes da crise sanitária.

 Niara sabe que essa concentração só mudará com impos-
tos sobre grandes fortunas e altas rendas acumuladas a custo 
de leis desiguais.

 Lei que precisa mudar não só por ser injusta, mas é 
economicamente disfuncional e insustentável pro Planeta.

 Não há tempo a perder. A fila do osso é muito grande.
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Não temos tempo a perder!
  Resolvemos antecipar a #Niara esta semana após o 

absurdo da notícia que tomou jornais e redes sociais:
  Um novo bilionário surge a cada 26 horas desde o 

início da pandemia. vocês entenderam?
  O relatório da OXFAM “A Desigualdade Mata” 

desenhou em vários gráficos!
 Os dez homens mais ricos do mundo dobraram suas 

fortunas, de US$ 700 bilhões para US$ 1,5 trilhão – a uma 
taxa de US$ 15 mil por segundo, ou US$ 1,3 bilhão por 
dia – durante os dois primeiros anos da pandemia.

  Enquanto isso, a renda de 99% da humanidade caiu e 
mais de 160 milhões de pessoas foram empurradas para 
a pobreza.

 No Brasil, são 55 bilionários com riqueza total de US$ 
176 bilhões. Desde março de 2020, quando a pandemia 
foi declarada, o país ganhou dez novos bilionários.

 Os 20 maiores bilionários do país têm mais riqueza 
(US$ 121 bilhões) do que 128 milhões de brasileiros 
(60% da população).

 O custo da desigualdade é pago em vidas. Estima-se 
que 17 milhões de pessoas morreram de covid-19 no 
mundo.

 E como essa nova classe multiplicou sua riqueza 
durante a pandemia?

  Favorecida por incentivos públicos aos mercados 
financeiros!

  Você ainda acha que não é URGENTE #TributarosSu-
perRicos?
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Desigualdade só altera com justiça fiscal
 Os Super-ricos pagam muito menos impostos 

do que os mais pobres, proporcionalmente. Assim 
que fica fácil acumular enquanto a pobreza se 
agiganta mantendo o Brasil como o país mais 
desigual do mundo.

 Reforma tributária sim! Mas não é a que é 
defendida pelos ricos que manterá privilégios, 
isenções, subtributação de segmentos que se 
locupletam com a bênção de parlamentos e 
governos.

 As propostas para fazer justiça fiscal estão no 
Congresso Nacional desde setembro de 2021. O 
desafio é querer um país mais justo e aprovar as 
medidas defendidas por dezenas de entidades da 
campanha #TributarOsSuperRicos.

 Niara tá nesse bom desafio de buscar viver 
num país menos desigual com justiça fiscal.
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Vota por tributar os super-ricos!
 A campanha Tributar os Super-Ricos, com apoio 

de 60 parlamentares de quatro partidos, pro 
tocolou seis projetos em setembro de 2021.

 O objetivo é taxar apenas os 0,3% mais ricos e 
arrecadar R$ 300 bilhões ao ano.

 Se aprovados, parte dos recursos seria para 
socorrer vítimas da covid e os 130 mil órfãos da 
doença.

Aprová-los é promover mais igualdade e justiça 
fiscal.

 Na atual composição do Congresso Nacional é 
muito difícil que essas iniciativas sejam aprovadas.

 Para gerar mudanças estruturais é preciso 
alterar o Congresso. E exigir que os candidatos se 
comprometam a tributar os que têm altas rendas e 
grandes patrimônios acumulados pagando muito 
menos imposto do que deveriam.

Vamos lá com a Niara para gerar as mudanças 
para um outro mundo possível e necessário.
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